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E)cERÉNCIA soBRE coNTRoLE BIot óclco DE
Euphorbia heterophylla NO BRASIL.

Dionísio Luiz Pisa Gazzierol

José TadashiYorinoril

¡NTRODUçA0

Euphorbh heterophylh, conheckla como amendoim-bravo ou leiteiro, é unn phnta anual que inlesta

principalmente culturas de verão como soþ, miho e outras. Reproduz-se por sementes, que se mantêm viáve¡s

porváriosanos e emergemde profundidades superioresa 10cm. Sua expansãooconeu principalmente nacultura

da soja por ser de difícil controle. É uma planta suscetível a vádas doenças que a infectam naturalmenle, como

o mosaico (Euphorbh Mosaic - EMV), afer'rugem (Uromyf:es euohorbia CKe. et PK), avenugose (Sphaceloma

krugii), a mancha loliar de Helminhosporium (Helminürosporium euphorbiae), o cancro de Atlemaria (Ahemaria

sp), a podridão branca (Sclerotinia selerotiorum) e o oirJio (Microsphaeria euphorbiae).

A oconênch destas doenças geralmente se dá a partir de meados de janeiro, após o estabelecimento

da cultura e quando os danos oriundos da convivência com a soia já foram causados.

0 nívelde hfæção pode abrevhr o cblo, mas nem sempre ocasiona a morle das phntas, razão pela

qual, pode causar problerns na coheita.

A excessão de Helminhosoorium euphorbhe (Sinoninh Bipohres euphorbhe), um fungo de fácil

multiplicação em laboratório, os demais patógenos, mesmo quando passÍvelde produçã0, tem desenvolvimento

restrito e só poderão ser ulilizados desde que solucionado o problema de produção e multiplir:açao,

O isohdo de Helminthosporium desta pesquisa foi encontrado no Rio Grande do Sul em 1g81.

lnicialmente era muito pobre em esporuhçã0, porém, após sucessivas multiplicações em labonatório, foiobtirla

uma cepa com alta capaciJade de esporulação e virulôncia. 0 efeito micoherbhida se dá peh ação de uma toxina

produzida no processo de hfecção e os sintomas se manifestam através de necroses nas folhas e caules.

Dependendo do gnau de inlæçao, poderá ocorrer redução no cræcimento, deslolhamento totalou parchle até

moile da phnta.

A multþlbação é feita em larborató¡io através da cutura e produção de conídios em meio ailifichl
contendo tomate, sorgo, abóbora ou agar-batata. 0 processo consiste na repicagem do lungo da cultura em tubos

de ensaio, pana meio solido em placas de petri, ou da mistura de uma suspensão de conídios e micélios colocada

em marmitex de alumínio com lampa. Após seis a oito dhs de lncubação sob condição ambiente de hboratório,

os conídios são extraídos por pincehgem ou coleta do sobrenadante e misturados com caolin ou lactose. Após

secar a sombra a massa de conídios é transformada em pó passando por uma peneina fina de 0,125 mm,

tEnge AgÉ Pesquisadorda EMBRAPA-CNPSo. Caixa P0sta|1061.86001-970 - Londrina - PR.
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LINHAS DE PESOUISA

Experimentos de hboratório,.casa de vegetação e campo têm sido conduzirJos sobre a ótica da ciôncia

das planlas daninhas, visando determinar quais falores podem interlerir na eliciência do fungo para o controle

biológico.

1) Longovldade dos Esporos

Mesmo sendo um produto biológico composto por organismos vivos, um micoherbicirJa deve aprssentar

possibilidades de arnazenamento por longos períodos. Conídios de Helmhhosporium, puros ou em mistura com

lactose, lonam submetklos a diferentæ condþões de annazonarnento. Os resultados mostraram havervhbilidade

da manutenção da germinação por longos períodos fiabeh 1).

TABELA 1. Germinaçãode Helminthosporiumeuphgüidåttr*enado por6 meses (lormulado em Lactose)epor

14 meses (esporos puros), sob condþões de temperatura ambiente e em gehdeira (10 r 1oC).

EMBRAPA.CNPSo, Londrina . PR, 1996.

Duração e Condþão de

Arnazenamento

lncubação - Horas

01234567824

Esporo A2

B

0r

0

0

0

0

0

1,4 5 5

0,2 16 16

20

21

28

35

35

35

83

78Puro

Esporo

Formuhdo

A

B

0

0

0

0

49

70

71

85

93

95

94

97

96

97

94

97

95

94

99

98

1 Porcentagemdegerminaçã0. Médhdecincocontagensde l00esporos (consideradosgerminadoquandootubo

germinativo t¡nha 2 vezes ou mais o conprimento do esporo.
2 Condir;ão de annazenamento A:Temperatura ambiente;B: 10oC t lo0.

2) Horadeapllcago.

Considerando-se que há diferençæ na tompentura e um¡dade rehtiva do ar durante as horas do dia, foram

conduithsexperimentosvisadodeterminarainfluâtchdestasvarhçoæsobreognaudehfeção,des-lolhamento

e peso da matéda seca das phntas de amendoim-bravo. Mæmo sabendo-se que as pulverizaçoes proximas às



3

1 2 horas não são as mais convenientes, concluiu-se que o lungo pode ser aplicado durante todo o dia, desde que

a temperatura e umidade rehtiva do ar não seþm extrernas ftabela 2). Deve-se considerar que a presença de

orualho é fundamental pana a germinação dos esporos. Experimento conduzido para verific,ar os eleitos de

luminosklade no comportamento do fungo, moslrou que os esporos mant¡dos no escufo apresentam germinação

superior ema¡s rápidado que aqueles mantilos no chro ou doque aqueles submetirhs àaltemånchde períodos

chros e escuros Fabeh 3).

TABELA 2. Avalhçoes da influência da hora de aplicação do fungo Helminhosporium euphorbh sobre plantas

de amendoin bravo Euphorbia heterophylla. EMBRAPA-CNPSo. Londrina - PR, 1986.

'Avalhção realizada 17 dias após aplir:açã0. Médh de 4 repetþões.

2 Escala 1 a 10, sendo 1 = 1 a 10% inlecçã0... 10 = 90 a 100%

3 Avalhção realizada 7 dhs após apllcaçã0.

EXPERTMENTo A (07n 1/86)

Hona de Pulverização Temperatura

('c)

Umidade Rehtiva do Ar

(vù

lnfecção da Folhat

08:30 21, 76

50

54

3,52

2,5

3,5

14:30 31,1

19:30 29,4

EXPERIMENTO B (06/0287)

Hora de

PuÌverização

Temperatura

('c)

Umidade Relativa

do Ar (70)

Psso3 Matéria

Verde (drP)

Desfolhamentog

(%)

09:30 24

25

82

75

1718 87

8516:30 1752
t

Testemunha 2120 0
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TABEI-A 3. Efeitos da luminosklade na germinação de Helminthosporium euphorbiae. EMBRAPA-CNPSo

Londrha, PR. 1989.

1/Média de 4 repetþões

3) Concentraçåo de lnóculos

No inícb do desenvolvimento do micoherbicida, estabeleceu-se a concentração padrão como 2 x 105

esporos/ml. Vários experimentos foram conduzidos visando estudar a concentração ideal, que variou de 2 x 103

até2x106esporos/ml.

Na safra 87/88, experimento de campo comparando a dose de 2 x 105 com uma testemunha, mostrou

redução de 44,9% no peso da matéria seca das phntas de amendoim-bravo tratadas, aos I dhs da aplioação e,

em 55%, aos 17 dhs.

No mesrno ano, em outro sxperimento, companando-se variações de doses de 2 x 1 05 a 2 x 1ff, verificou-

se não haver diferenças marcantes entre elas, nas avalhções de controle, inlecção e deslolhamento. [fab, 4)

Ø
TABELA 4. Avalhção de diferentes concentrações de Helminthosporium euphorbilno conlrole de amendoim

bnavo (Et¡phgþia heterophylla). EMBRAPA-CNPSo, Londrina, PR. 1988.

t Avalhção realizada 21 dias após a apllcaçã0. A nota de infæção conesponde a escala de 0 a 10 onde 0 é sem

infecção e 10 hlecção total.

Germinação (%)1/

Tratamentos 2:00 h 4:00 h 5:00 h

2 horas luz+ 4 horas escuro

2 horas escuro + 4 horas luz

6 horas escuro

6 horas claro

0

3

3

0

71

70

96

80

70

80

99

87

Concentlação de esporos Controler lnfecção I Deslolhamentol

(Y.)
a

(:/,)

2x 105

1x10ô

2x106

73

80

76

7,1

6,5

6,8

68

73

70
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Na safra 88/89, trabalhando com concentnações que variaram de 1 x 10s a I x 10s, verificou.se aumento

no controle com o aumento na dose.

Na safra 89/90, as concentrações variaram de 2 x 103 até 4 x 10s, observando-se a mesma tendênch

de controle. Neste experimento foram leitas determhações sobre a deposir¡ão de esporolcrnz nas folhas, a
germinação (WcnÊl, a deposir;ão em gerbox (esporoJcnre)colocados nas entrelinhas da soþ, a concentração

de esporos na solução (ml) e a presença de esporos em folha de rebrotas. O material coletado foi analisado em

hboratório e explica a resposta do controle a concentnação utilizada. A campo foram realizadas avaliações de

controle, infecção e des'fohamento (Tab.5)além da conlagem (nre) e peso (g) das phntas. Convém observarque,
nas folhas de rebrotas, a presença de esporos loi baixa, o que justifioa a necessidade de inundação para se obter

o efeito herbicida. No entanto, verificam-se problemas na distribuþão do fungo devido, principalmente, à
precipitação do produto formulado e entupimento dos bicos de pulverizaçã0.

TABELA 5. Avalhção de diferenles concentraçoes do fungo Helminhosporium euohorbhe no controle do' 
amendoim bravo (Euphorbia heterophylla). EMBRAPA.CNPSo, Londrina, PR. 1990.

I Avalhção realizada 13 dias após a aplicago. Nota de infecçao conesponde a escah de 0 a 10, onde 0 é sem
infecção e 10, infæçãoo total.

2 Avalhção realizada 35 dias após a apl¡oação.

A avaliação coniunta dos resultado.s, consilerando-se todos os fatores estudados até o momento,
hclusive vhbilklade de produçao, mostra queä concentração irjeal deve variar de 2 x 105 a 4 x 105, no máximo,

{} Compatlbllldede com outros produtos

As plantas danlnhas nonnalmente vivem em comuniJades. Como o controle biológico præoniza

especif¡cktade e, portanto, controh apenas uma espécie, há gue se pensar em como controhr esta comunklade.

Concentração

esporos/ml

Controler lnfecçãoi

('/"1

Deslolhamentor Peso seco2

g/rn,

2x103

2x104

4x104

1x105

2x105

4x1ff
Testemunha

45

57

70

81

87

98

45

61

70

78

91

99

67

73

39

51

22

21

70

7,7

9,0

9,0

9,5

9,0

ol
7

1

ø EMBRAP,\
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Êssim, a compatibilidade do lungo com herbicidas e óleos mherais e naturais toma.se necessária, tanto para se

obter aumento no espectro de controle como para obter maior porcentagem de controle. Além disso, a

compatibilidade com insetbidas pode ser útil para a economh no número de aplir:ações.

Vários experimentos loram conduzirlos nesta lhha de pesquisa. A avalhção da percentagem de

germinação do fungo com produtos químicos, mostra que o patógeno genalmente não é afetado ftabelas 6 e 7).

0s danos de fomesafen e energic não foram confirmados em outros experimentos. Avaliação complementar

realhada em 1993, em phca de Petri, após 24 horas de exposirþ do fungo às doses do ingrediente ativo

(equivalentes em kilogramas por hectare)de hctofen (0,1skg/l); ¡rnazetapyr (2s0 dkg); chlorimuron (0,015 kg/l);

energic(0,2%), mostraragerminaçãode80%,8670,84o/oê7lo/o,respectivamente.Comenergicobserva-segrande

variação nas repetþõesanalisadas.0s eleitosdamisturasobre ocontrolepode serinocuoou aditivo, dependendo

das condições em que se trabalha.

TABELA 6. Germinação de Helminthosporium euphorbh suspensos em solução de herbicida, misturada e

sulactante. EMBRAPA.CNPSo, Londrina, pR. 
1 9g6.

1 Esporo considerado germinado quando o tubo geminativo tinha 2 vezes o tarnnho do esporo.
2 Equivalente a 50 hgarta,gtra

' Observar estudos corplementares . 1g93.

Helminhosporiuml

germinação (%)

Dose g ou t/haProdutos

Bentazon

Bentazon + Assist

Sethorydin + Assist

Assist

Fomesafen + Energic

Fomesalen

Bacillus üuringiensis

Baculovirus anlir:arsh

Carbaril

Testemunha (soma)

0,72

0,72+ 1,5

0,72+1,5

1,5

0,25 +0,2o/o

0,25

0'5(=8x1Qo¡.U)

sOLF

r o,1g

93,9

93,2

91,8

87,8

1,6

49,6

93,9

68,6

95,6

96,8
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TABELA 7. Germinação dos esporos de Helminthosporium euphorbia quando em mistura com agentes

surlactantes.

I Germinação 3 horas após aplicaçã0.

5) Bþos de PulveÞaçæ

Quandoo esporodofungo é pulverizado, submete-se apressões e bicosaspersores, queteoricamente

podem interferir na sua estrutura. Para determinar a influênch destes fatores e os bicos de pulverização mais

apropriados, foram conduzitlos experimentos utilizando-se pontas de jatos phno e cônico. Na Tabeh 8, pelos

resultados da safra 91/92, obserua-se não haver diferenças entre eles na avaliação da percentagem de

germinação do fungo, guatro horas após a pulverizaçä0.

t

Agente Concentração Germhação (%)r

Oleo Vegetal Puro 20

80

20

1,0

5,0

Assist Puro

1%

30

98

Energic Puro 0

0,20/o 98

0,5% 0

OPAA Puro 94

97Testemunha
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TABELA 8. Porcentagem de germinação de esporos de Helminthosporium euphorbia e contagem quando

aplicados com diferentes tipos de bicos. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1992.

Erpedmento I - Realizado em Placas de Petri, com leitura 4 horas após a aplicaçã0.

Erperimento2'Relizado acampo, com leiturana placade petri t horaapós aaplicação e nalolhaSs horasapós.

Outros experimentosconduzirJos nasafrag0/91, mostraramqueadeposir¡ão naslolhas doilpice ébem

feita com bicos do tipo leque (80.02 e 80.03), sugerindo que o uso deste bico é apropriado ao trabalho com

micoherbbirJa. Vedficou-se também que em algumas aplicações a deposir;ão com bicos raindrop foi maior que os

demais, porém mais desuniforms, o que foiconsklerado um incoveniente.

6) lllstura com antþvaporante

Sabe'se que o fungo necessita de umldade para germinar. Considerando-se que as condiçoes

climátioasnemsempresão as maisadequadas, ft* conduzirJos vários expedmentos com oobjetivo deavalhr
os eleitosda misturados esporoscom produtosde açãoantievaponante, queteorirnmentetem condipesdecriar
um micro'ambiente úmirJo e favorável ao fungo. Foram testados os produtos Unitol, Deremin e óleo mineral.

A gemhação analisada em placas de petri, não foi afetada quando se utilizaram doses de 0,5 a 1,5%,

mas o foiquando en contato com os produtos concentnados (100%). Os experimentos loram conduzitlos com

aplicações nas fohas de amendoim-bnavo e não pudenam ser avalhdos convenientemente razão peh qual

deverão ser repetitlos.

Experimento Experimento2

Tipo de Bico

Germinação (%) Germinação (%)

Phca - Folha

Esporos (crn2)

Raindrop 92

87

93

92

95

92

92

86

58

M

36

50

30

Cone 14

Leque 10

TK 10
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7) Huas de molhamento

Foram instahdos três ensaios para obseruar o número de horas de molhamento necessárias para a

germinação dos esporos. As aplicações lonam leihs em larbonatório (em gerbox e papelfiltro) e a campo, em vasos

semeados com phntas de amendoim bravo submetklas a orvaho natural. Observou-se que 7 horas de umirlade

em hboratório foram insufhientes para uma boa germinação Fabeh 9), mas que 14 e 21 horas de molhamento,

com períodos intercahdos, proporcionaram boa germinação nas folhas da invasora (Íabeh 10).

TABELA 9. Porcentagem de germinação de Helminthosporium euphorbia em função das horas de molhamento

provocadas ailificialmente em geôox. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1992.

rCom 1 intervalo de 16 horas sem molhamento.
2 Com 2 interualos de 16 horas sem rnolhamento.

TABELA 10. Porcentagem de germinação do lungo Helminürosporium euphoôh, em folhas de Euohorbia

heterophylla em lunção do número de horas de orvalho. EMBRAPA.CNPSo. Londrina, pR. 1992.

00

1

2

3

1

56

82

72

0

53

78

Horas de Molhamento % de germinação

7 (continuas)

7 +71

14 (contínuas)

24 (contínuas)

7 +7 +72

19

72

61

83

85

Noites de Orvalho % Germinaçäo

241 48 72

r Horas após pulvedzação.

18
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8) EtaPae de Produçao

No processo de produçã0, são eslabelecirJas quatro fases. Para avalhr cada etapa e determinar a

possibilldade de dano ao fungo, foiconduzirJo um experimento e analisada a geminação dos esporos em meio

aggr-agar e em plantas de amendoimbnavo. Verifbou-se que a geminação não loiprejudicada em cada uma

destas fases, mas conlirmou'se que os esporos germinam de loma mais lenta næ phntas do que no me6 agar.

agar. Apesar disto o processo de formuhção deve ser reestudado. Atualmente, utiliza-se caolim na formulagã0,

produto que concone com o esporo por umitlade. Acredita-se que pañe dos problemas que se detectaram com

o produlo são devitlos à formuhção inadequada.

CoNS|DERAçöES FtNAtS

Embora o desenvolvimento do micoherbicirta esteþsendo feito com base no desenvolvimento de um

herbicida químico, o controle biológico deve ser encarado de forma dilerenchda do método químico.

Alémdostnabalhos rehtados,outrosforamconduzirlossobreaótbadalitopatologia. Sabe.seque existe

um grande número de biotipos de Euphobia e que um deles tem se mostrado resistente.

Alguns problemas, como por exemplo lormuhção e hlluência das condþões do meio arñbiente na
germinagão do lungo, ahda præisam ser melhor sstudús. Näo se pretende a solução de todos os problemas

com este tipo de trabaho mas pelo menos indbar que medklas altemativas devem ser pesquisadas e integradas
ao rnneþ das phntas daninhas. Atualmente existe urna tendôncia mundhlde se trabalhar no controle biológico
e nosso pais teve a opoñunitlade de enconlrar um agente que aprosenta carac,terírsticas favoráveis a um
micoherbickJa. No entanto, são inegÉveis as dificuklades pana se desonvolverum produto desta natureza em uma
ompresa estatal. Por isto, se o obietivo lor a produção comerchl em larga escah, não se pode desconsirJerar a
næessidadedehtercâmbiocomaindústria,comoformadecooperaçãotecnológicaeavançonosresultados. Não
s0 Pode desprezar no entanto a produção sem¡-aftesanal, viávelpara cerlas condþões. Este documento não
apresenta todos os experirnentos conduzitlos, rlìas procura dar uma idéh da expedênch do Centro Nacional de
Pesquisa de Soþ no assunto. 

I
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c0NcLusoEs

0s resultados encontrados até o momento, permitem concluir que:

a) Esporos de Helminhosporium euphorbia se mantém viáveis por longos períodos desde que annazenados

adequadamente;

b) Se a temperatura e umidade rehtiva do ar não forem extremas e se houver orvalho durante a noite, pode-se

pulverizar o micoherbicida em qualquer hora do dia;

c)AmisturadofungoéæmpatÍvelcomamaioriadosherbicklas, inseticklas esurlactantædisponíveisnomercado;

d)As concentrações mais elicienles estiveram entre 2 x 105 a no máximo 4 x 105 esporos/ml;

e) Bico leque tem se moslrado viável para pulverização do micoherbicirta;

f) Sáo necessárias 14 a 21 horas de molhamento (equivalente a duas ou três noites de orvalho) para se obter boas

condþoes de germinação e inlecção do lungo.

gJ Nao observou:se danos aos esporos nas diferentes etapas de produção do micoherbicida.

h) 0s experimentos conduzitlos ainda não permitem afirmarsobre a possibilirlade do uso deste produto em escala

comerchl, mas criam expectativas positivas quanto à viabilirJade no controle biológico de plantas daninhas.
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FlG. 1. {lrrmlnaçlo de eepóroe Helmlnthoeporlum euphorblee apllo¡do ¡m dlle-
rântor horar do dln. EMBRAPA-CNPBo, Londrlne, PR. 1989.
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Flg. 2' Efeltos do fungo Helmtntfiocporlum eurlhorþÍse pulwrl zedo em plenter dc

amendolm-br¡vo (8, hete¡ophyllal, EMBRAFA-ONPBo. Londrlns, PH, 1888'
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FlO. 4. Númsro dc erpóros de Helmlnthoaporlum eu4horblee na
aplloada. EMBRAPA-ONPSo. Londrlna, PH. 1988.
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